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Universidades públicas de SP 
criam protocolos para uso de IA

por moara semeghini

As três principais universi-
dades públicas do Estado de São 
Paulo, Unicamp, Unesp e USP, 
têm estruturado iniciativas para 
orientar o uso da inteligência ar-
ti�cial no ambiente acadêmico. 
A criação de diretrizes, centros de 
referência e guias busca estabele-
cer parâmetros éticos e pedagógi-
cos para o uso dessas ferramentas 
em atividades de ensino, pesquisa 
e gestão.

Na Universidade Estadual 
de Campinas (Unicamp), o de-
bate já mobiliza diferentes áreas 
da instituição e deve avançar 
em breve para uma regulamen-
tação mais ampla. Segundo o 
professor Leonardo Tomazeli 
Duarte, coordenador do recém-
-criado Centro de Referência 
em Tecnologias de Inteligência 
Artificial da universidade e do-
cente da Faculdade de Ciências 
Aplicadas, o tema vem sendo 
discutido em diferentes instân-
cias da instituição.

Na Unicamp, a graduação 
em bacharelado em Inteligência 
Arti�cial e Ciências de Dados 
deve ser aprovada pelo Conselho 
Universitário (Consu) ainda no 
�m de março. “Esse assunto já 
vem permeando a universidade 
há algum tempo. Existem vários 
eventos, fóruns e orientações es-
pecí�cas em diferentes setores. A 
própria graduação, por exemplo, 
já discutiu com alunos e professo-
res questões relacionadas a plágio 
e aos usos indevidos da inteligên-
cia arti�cial”, a�rma.

De acordo com Duarte, esse 
movimento tem ocorrido de 
forma descentralizada, com uni-
dades acadêmicas, áreas adminis-
trativas e órgãos institucionais 
contribuindo para a construção 
das diretrizes. Agora, a universi-
dade deve dar um passo impor-
tante na consolidação dessas dis-
cussões.

Neste mês, o Conselho Uni-
versitário (Consu) deve apreciar 
a primeira deliberação geral da 
Unicamp sobre o uso de inteli-
gência arti�cial generativa. O do-
cumento deve estabelecer princí-
pios e diretrizes para orientar a 
comunidade acadêmica.

Entre os pontos centrais da 
proposta está a de�nição de que 
a inteligência arti�cial deve ser 
tratada como uma ferramenta 
auxiliar, sempre sob supervisão 
humana. “A IA é uma ferramen-
ta e, como tal, precisa ter sempre 
um ser humano responsável pelas 
decisões e pelos conteúdos pro-
duzidos com o seu apoio”, explica 
Duarte.

Outro aspecto destacado nas 
discussões envolve os riscos de 
vieses presentes nos sistemas de 
inteligência arti�cial. Segundo o 
professor, esses sistemas podem 
deixar de considerar temas rele-
vantes ou reproduzir limitações 
presentes nos dados utilizados 
para seu treinamento.

“Em um estudo, por exemplo, 
a IA pode simplesmente não con-
siderar determinados assuntos 
importantes. Isso pode criar uma 
espécie de ‘sombra’ em torno de 
certos temas e dar a impressão de 
que eles não existem”, a�rma.

A deliberação em discussão 
no Consu deverá estabelecer 
princípios gerais para o uso da 
tecnologia na universidade e 
abrir espaço para regulamenta-
ções mais especí�cas nas áreas 
de ensino, pesquisa, extensão e 
também nos processos adminis-
trativos.

Na Universidade Estadual 
Paulista (Unesp), a instituição 
também vem avançando na or-
ganização de diretrizes. No ano 
passado, a universidade publicou 
uma normativa geral para o uso 
de ferramentas de inteligência 
arti�cial no ambiente acadêmico 
e regras especí�cas para a pós-
-graduação. Mais recentemente, 
foi lançado o Guia para a Utili-
zação de Inteligência Arti�cial na 
Graduação, documento voltado 
a orientar estudantes, docentes e 
servidores.

O guia adota o princípio da 
transparência como base e orga-
niza as recomendações de forma 
didática, indicando situações 
em que o uso da tecnologia é 
permitido, proibido ou deve ser 
avaliado com cautela. Entre as 

orientações, está a necessidade 
de declarar quando ferramentas 
de IA forem utilizadas em traba-
lhos acadêmicos, informando a 
ferramenta empregada, a versão 
do sistema, a data de acesso e os 
comandos utilizados.

A Universidade de São Paulo 
(USP) também tem ampliado as 
iniciativas relacionadas ao tema. 
A instituição está implemen-
tando um Escritório de Trans-
formação Digital e Inteligência 
Arti�cial, ligado ao Gabinete do 
Reitor, com o objetivo de coor-
denar projetos, formar estudan-
tes e docentes e reunir materiais 
de referência sobre o uso dessas 
tecnologias.

Segundo o reitor da univer-
sidade, Aluisio Augusto Cotrim 
Segurado, em matéria publica-
da pelo Jornal da USP no início 
deste mês, o avanço das tecnolo-
gias digitais vem transformando 
diferentes setores da sociedade e 
exige novas abordagens no am-
biente universitário. A expectati-

va é que a iniciativa ajude a apoiar 
atividades de ensino, pesquisa e 
gestão acadêmica, além de pro-
mover debates sobre as diretrizes 
éticas para o uso da inteligência 
arti�cial.

Paralelamente, a USP tam-
bém participa de uma coopera-
ção com o Ministério da Justiça 
e Segurança Pública para a ela-
boração de um guia nacional de 
boas práticas para o uso respon-
sável da inteligência arti�cial no 
setor público.

O conjunto dessas iniciativas 
re�ete um movimento mais am-
plo das universidades brasileiras 
diante da rápida expansão das 
tecnologias de inteligência arti-
�cial, que já impactam rotinas 
de ensino, produção cientí�ca e 
atividades administrativas. Para 
especialistas, o desa�o das ins-
tituições de ensino superior é 
equilibrar o potencial de inova-
ção dessas ferramentas com a pre-
servação do rigor acadêmico e da 
integridade cientí�ca.

Unicamp, Unesp e USP: diretrizes éticas para uso da Inteligência Artificial
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Unicamp, Unesp e USP criam iniciativas para orientar uso de inteligência artificial
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Vista aérea do campus da Unicamp à noite

O Primeiro Congresso 
Técnico-Cientí�co de Agri-
cultura Orgânica, que será 
realizado de 17 a 19 de mar-
ço, na Unicamp, contará com 
a presença da Ministra do 
Meio Ambiente e Mudan-
ça do Clima, Marina Silva, 
na cerimônia de abertura. 
O evento reúne especialis-
tas para discutir os rumos da 
produção orgânica no Brasil e 
marca um avanço do setor na 
agenda da economia verde.

Realizado pelo Institu-
to Brasil Orgânico (IBO), o 
Congresso Técnico-Cientí�-
co de Agricultura Orgânica é 
o primeiro evento do gênero 
no Brasil e surge como uma 
iniciativa estratégica para am-
pliar a visibilidade e o prota-
gonismo do setor na agenda 
da economia verde. 

O principal objetivo do 
evento é reunir, debater e dis-
seminar trabalhos cientí�cos 
e técnicos desenvolvidos por 
instituições de referência, 
como a Embrapa, universi-
dades, institutos estaduais de 
pesquisa e pro�ssionais do 
setor. O conhecimento apre-
sentado será sistematizado e 
disponibilizado a produtores 
rurais de todo o país. Além 
da divulgação de resultados 
de pesquisa, o congresso pre-
tende se consolidar como 
um ambiente permanente 
de diálogo entre produto-
res, pesquisadores, técnicos 
e estudantes, estimulando a 
troca de experiências, a apre-
sentação de casos práticos e o 
debate sobre tendências que 
devem orientar o futuro da 
agricultura orgânica no Bra-
sil. Promovido pela Francal, o 
congresso conta com o apoio 
da Embrapa e com a partici-
pação da Faculdade de Enge-
nharia Agrícola da Unicamp 
na organização. 

As inscrições e mais in-
formações sobre a programa-
ção estão disponíveis no site 
institutobrasilorganico.org.
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